PAGE  
3
[image: image2.wmf] PROCESSO CEE Nº 151/02                 PARECER CEE Nº 356/02



[image: image1.wmf]                 CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº  3231-1518

PROCESSO CEE Nº: 151/2002-Ap. Proc. DER Marilia nº 1118/02 

INTERESSADA        : Giselli Silva Gomes

ASSUNTO                : Recurso contra avaliação final Reconsideração do Parecer

CEE nº 192/02

RELATORA              : Consª Marileusa Moreira Fernandes

Parecer CEE nº          356/2002                CEB              Aprovado em 11-09-2002

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO:

Giselli Silva Gomes, aluna regularmente matriculada na 1ª série do Ensino médio no Colégio Sagrado Coração de Jesus, Rio Branco, Diretoria de Ensino de Marília, foi considerada retida em Língua Portuguesa e Literatura (Lingüística e Literatura); Inglês e Matemática, por não obter a média final 6.0 (seis).

A mãe recorreu dessa decisão junto à UE e DE, chegando a este Colegiado, conforme prevê a Deliberação CEE nº 11/96.

A Comissão de Supervisores considerou a aluna aprovada em Língua Portuguesa e Literatura e, em seu parecer conclusivo, recomendou  que a aluna fosse submetida a nova avaliação em Matemática e Inglês.

A Dirigente Regional de Ensino acolheu a decisão, encaminhando o expediente à Unidade Escolar que realizou nova avaliação em 18/02 e 19/02, tendo a aluna obtido os seguintes resultados: 1,00 ( hum ) e 2,52 (dois e cinquenta e dois)   em Matemática e Inglês respectivamente.

A Comissão de Supervisores atestou o cumprimento das normas regimentais e não constatou nenhuma infração às normas legais; opinou pela ratificação da retenção da aluna. A Dirigente Regional de Ensino concordou com a decisão da Comissão.

Diante do exposto, a Conselheira Suzana Guimarães Trípoli manteve, no Parecer CEE nº 192/02, a decisão do Colégio Sagrado Coração de Jesus, ratificada pela Diretoria de Ensino de Marília. O Parecer foi aprovado por unanimidade pela Câmara de Educação Básica.

A Srª. Rose Mary Silva Gomes solicitou reconsideração do Parecer, alegando que a filha “ está no 2º ano em outro estabelecimento, só que não em dependência parcial (DP) como vocês foram informados por telefone” . Informa que fez um “acordo de cavalheiros”(sic) e a escola aguarda a “aprovação por escrito da Diretoria Estadual” (sic), caso contrário, a aluna  deverá retornar à 1ª série. Continua alegando que houve uma série de injustiças cometidas contra sua filha. Junta diversas avaliações da aluna em outros componentes curriculares que não os em questão ( Matemática e Inglês).

Da análise de toda a documentação encaminhada não se localiza nenhum novo elemento que possa alterar a retenção da aluna em matemática e inglês, na 1ª série do Ensino Médio, obedecidas as normas regimentais da escola e a legislação vigente. O fato de a aluna estar freqüentando a segunda série sem cursar as disciplinas em questão, em regime de Progressão Parcial, não é motivo para considerá-la apta e, portanto, promovida nesses componentes na 1ª série. Recomenda-se à escola, à família e à Diretoria de Ensino de Marília que regularizem o quanto antes  a situação da aluna.

2- CONCLUSÃO:

2.1 Nos termos deste Parecer indefere-se o pedido de reconsideração do Parecer CEE nº 192/02, interposto pela mãe da aluna Giselli Silva Gomes.

2.2 Encaminhe-se cópia do Parecer à Diretoria de Ensino da Região de Marília.

São Paulo, 19 de agosto de 2002.

a) Consª Marileusa Moreira Fernandes

                          Relatora 

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Arlete Scotto, Fábio Kalil Fares Saba, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli, Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 28 de agosto de 2002.

a) Consª.Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães 

                       Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de setembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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